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Tópicos

✓O que é governança ?

✓Tipos de mecanismos de governança: mercado, híbridas e 

integração vertical

✓Híbridas: colaboração, relacional, confiança, alta 

frequência e longo prazo

✓ governança colaborativa e Economia Circular 

✓Palestra Leticia Feddersen (fundadora da Soul Brasil) 

https://www.soulbrasil.com.br/

https://www.soulbrasil.com.br/


O que é governança?  

• O conceito de governança nesta apresentação refere-se aos 

mecanismos de coordenação das práticas circulares.

• coordenação das atividades e o compartilhamento de valor entre os 

atores o que pode determinar o sucesso do ecossistema circular.

Mercado
Sem controle

Não hierárquica 

Hierárquica (ou integração 

vertical)
controle

Diferentes níveis de controle, confiança, 

diferentes mecanismos de coordenação 



Formas de analisar os mecanismos de 

coordenação

• Análise: Complexidade das informações compartilhadas entre 

agentes; como a informação pode ser codificada; o nível de 

competência do fornecedor. 

– Relações modulares: informações de produção facilmente codificadas, nível de 

competência do fornecedor é alto, relações mais próximas. Tecnologia da 

informação e padrões são chaves (mais próxima do MERCADO)

– Relacional: informação complexa não facilmente transferida, interação 

frequente e conhecimento dividido entre as partes. Relação de confiança, 

regulação através de reputação, laços fortes (custos de mudança altos)

– Cativas: pequenos fornecedores são dependentes de um ou poucos 

compradores que têm muito poder (ou influência). Alto grau de monitoramento 

e controle, assimetria de poder (mais próxima da HIERARQUIA)

• A depender do tipo de relacionamento, os fornecedores podem 

realizar ou não upgrading (melhorias em termos de produto, 

processo, ambiental e social) 

• Coordenador da rede: Producer-driven e Buyer-driven

(governança)



Mecanismos de Coordenação

Internalizar: centralidade alta e 

especificidade alta

Colaborar
Outsourcing: centralidade baixa e 

especificidade baixa 

Fonte: Husted, B. W. (2003). Governance choices for corporate 

social responsibility: to contribute, collaborate or internalize?. Long 

range planning, 36(5), 481-498.



Golini et al. (2018) tipos de 

colaboração

Relacional: interação frequente, 

compartilhamento de 

conhecimento, confiança

mútua, relações de longo prazo

entre partes que tenham

equilíbrio de poder.

Cativas: maior poder de uma

parte que dita as condições do 

relacionamento

Outras características: grau de 

formalização e centralização

(controlada por uma empresa ou

são redes com arranjos ad-hoc 

(Walther et al., 2008)



ODS 12, 7, 13 e 15 

mais relacionados com 

colaboração

Os ODSs Fome Zero, 

redução de 

desigualdades e 

melhorias da educação 

menos relacionados 

Governança relacional 

(GR): mais efetiva em 

termos de upgrading

ambiental do que formas 

hierárquicas (cativas por 

exemplo)

Alto nível de GR levaria a 

uma melhor performance 

ambiental comparada 

com altos níveis de 

monitoramento



Ex: Ambev/Green Mining 

• Logística reversa para embalagens de 
vidro 

• Green Mining: programa 100 + 
Accelerator da Ambev

• A empresa desenvolveu um algoritmo 
que mapeia os locais de grande geração 
de resíduos pós-consumo, como bares, 
restaurantes e condomínios

Vincenzi, T.B., Piao, R.S., Vazquez-Brust, D., Carvalho, M.M. The coordination of packaging recycling chain in 
Brazil: initiatives from the private sector. In: 26th IJCIEOM International Joint Conference on
Industrial Engineering and Operations Management, 2021, Rio de Janeiro.



Ex: Resíduos orgânicos urbanos 

• Cerca de 50% dos resíduos 
urbanos são orgânicos

• Florianópolis: empresas e 
cooperativas que coletam 
matéria orgânica para 
produção de adubo orgânico 
e vendem para produtores 
que usam sistema 
regenerativo

• Empresas: Procomposto, 
Brotei.

Source: Zambon e Luna ( 2016)
Fonte: Abrelpe (2020)



Ex: Resíduo Eletrônico

➢ Empresa que atua no reparo, remanufatura e reciclagem de resíduos 

eletrônicos 

➢ Extensão do ciclo de vida do produto

➢ Correta desmontagem dos equipamentos para aumentar o 

aproveitamento dos componentes

➢ Parcerias com laboratórios em Universidades para fornecer treinamento 

para desmontagem de produtos eletrônicos

➢ Parceria com distribuidora da Coca-Cola para transportar resíduos 

eletrônicos coletados em todo o Brasil 
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